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SUBSTITUIÇÃO DO REVESTIMENTO ANTI-ÁCIDO DO PISO TÉRREO DA UNIDADE DE RECUPERAÇÃO DE ÁCIDO SULFÚRICO - URAS
DOW BRASIL S.A. – PLANTA DE TDI
Contrato n.° 11049/04
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RELATÓRIO FINAL DE APLICAÇÃO

PERÍODO: 30/05 a 31/07/2009
1. OBJETIVO
Este relatório tem por objetivo apresentar todas as informações técnicas e de segurança do trabalho, assim como, outras informações pertinentes, oriundas dos Serviços de Substituição do Revestimento Anti-Ácido do Piso Térreo da Unidade de Recuperação de Ácido Sulfúrico – URAS – da Dow Brasil S.A. – Planta de TDI, durante a Parada de Manutenção 2009. Estas informações agregadas de forma sistemática oferecem oportunidades de histórico para avaliações futuras dos serviços realizados.

Como partes integrantes deste relatório, apresentamos os dados gerais do contrato, a formação funcional do serviço, as atividades realizadas, as diretrizes de segurança do trabalho e a documentação técnica do material utilizado.
2. DADOS GERAIS

· Cliente: DOW BRASIL S.A.

· Site: Planta de TDI – Rua Hidrogênio, n.º 3076, COPEC - CEP.: 42.810-000 - Camaçari - Ba.

· Área de Trabalho: Prédio da Unidade de Recuperação de Ácido Sulfúrico - URAS
· Descrição dos serviços: Montagem do revestimento anti-ácido do piso térreo da URAS.
· Pedido de compra n.°: PO 60936
· Período de execução dos serviços: 30/05 a 31/07/2009.
· Regime de trabalho: Os serviços foram realizados de Segunda a Domingo das 07:30 às 18:30 hs durante o período da parada e em regime administrativo após término da parada.
· Condições operacionais: Ácido Sulfúrico a 98% de concentração e temperatura de operação de 60 °C.
3. DESENHOS DE REFERÊNCIA
Em verificação junto ao cliente e ao CEDOC – Centro de Documentação – da planta fomos informados da inexistência de projetos atualizados sobre as condições de revestimento existente, assim como, do lay-out da área a ser revestida. Foi apresentado pelo CEDOC os projetos abaixo listados, mas que encontravam-se desatualizados tanto em relação ao revestimento existente como em relação ao lay-out conforme citado anteriormente.
· Desenho n.° CBP-A1-1600-005-01 – Rev. 9 – Projeto Reconcentração de Ácido Sulfúrico – Área 1600 – Planta de Locação;

· Desenho n.° CBP-A0-1600-102-05 – Rev. 3 – Projeto Reconcentração de Ácido Sulfúrico – Área 1600 – Dique – Formas e Armação;

· Desenho n.° CBP-A0-1600-102-25 – Rev. 6 – Prédio da Unidade de Reconcentração de Ácido Sulfúrico – Lajes, Canaletas e Bases de equipamentos da El. 101.650 – Forma e Armação.

4. ESCOPO DOS SERVIÇOS
Os serviços objetivo deste Relatório consistiram na Montagem de Revestimento Anti-ácido, com lajotas anti-ácidas assentadas e rejuntadas com argamassa anti-ácida, no Piso Térreo da Unidade de Recuperação de Ácido Sulfúrico – URAS – em áreas de laje de piso, canaletas internas do prédio, canaletas externas de ligação do prédio para bacia de efluentes, bases de bombas e suportes e bacia menor de efluentes, num área total revestida de aproximadamente 288,00 m². O escopo principal destes serviços constitui-se das atividades abaixo listadas e detalhadas nos itens seguintes deste relatório:

· Preparação de superfície em concreto estrutural com aplicação de Selante Anti-corrosivo, para prover a ancoragem do revestimento;
· Assentamento de cerâmicas anti-ácidas com argamassa anti-ácida em áreas descritas acima;

· Limpeza do piso as áreas de rejunte para posterior rejuntamento;

· Rejuntamento do piso com rejunte anti-ácido;

· Limpeza final do revestimento.

5. MOTIVO DA SUBSTITUIÇÃO DO REVESTIMENTO EXISTENTE
A substituição do revestimento existente nas áreas citadas no item anterior foi motivada pelo elevado grau de desgaste mecânico do revestimento, inclusive com ruptura do revestimento em diversos pontos, ocasionando deterioração do concreto estrutural e em algumas áreas contaminação do solo de base.
A situação de contaminação do solo de base pode ser evidenciada na bacia menor de efluentes onde parte da parede da bacia estava rompida e o solo exposto com material de drenagem das canaletas em contato com o mesmo. Em outras áreas como as canaletas internas e externas podiam ser observadas a exposição do concreto estrutural em condições de desgaste mecânico significativo; essa mesma situação era encontrada em bases de bombas e áreas da laje de piso.
O piso existente apresentava também diversos pontos em desnivelamento e canaletas com caimento desfavorável à direção de fluxo do fluído de drenagem. O revestimento substituído era composto por:

· Laminação em PRFV em parte das áreas de laje de piso interno ao prédio, canaletas internas e parte das bases de bombas e bases de suportes;

· Concreto polímero nas áreas de laje de piso interno ao prédio, canaletas internas e parte das bases de bombas e bases de suportes;

· Lajotas anti-ácidas em parte das bases de bombas e base de suportes e canaletas externas;

· Lajotas em ardósia em parte das canaletas externas e bacia menor de efluentes.

A condição de desgaste tornava-se mais agravada devido à combinação de diversos tipos de revestimentos com características de aderência e dilatação diferentes ocasionando ruptura e descolamento dos revestimentos.
5.1. CONSIDERAÇÕES TÉCNICAS PARA APLICAÇÃO
Devido às condições técnicas e mecânicas em que encontrava-se o revestimento do piso da URAS, a Risoterm em sua Proposta Técnica-Comercial, solicitou adequações técnicas e operacionais para garantir a qualidade e vida útil do revestimento para o fim a que se destina. Abaixo são listadas condições que consideradas em sua proposta e que deviam ser atendidas para a realização do revestimento:

· Recuperação estrutural do concreto do piso, canaletas, bases de bombas e bacia da URAS;
· Nivelamento das áreas a serem revestidas;
· Descontaminação química das áreas a serem revestidas;
· Restrição de tráfego e contato com agentes químicos nas áreas revestidas durante o período de cura da argamassa de assentamento e rejunte.
6. ESTRUTURA FUNCIONAL

A Risoterm disponibilizou para a realização dos serviços objeto deste relatório, equipe especializada em Revestimento Anti-ácido composta por Engenheiro, Supervisor, Técnico de Segurança do Trabalho, Encarregado, Pedreiros, Operador de equipamentos e Ajudante. Esta equipe formou um núcleo de trabalho específico para os serviços de revestimento anti-ácido da URAS não sendo disponibilizada para outras atividades existentes no escopo de parada.
Devido ao curto espaço de tempo para realização das atividades e redução do tempo existente devido a interferências com outras disciplinas. 
7. ESTRUTURA DE APOIO
Para execução dos serviços de Substituição do Revestimento Anti-ácido utilizamos como estrutura de apoio os itens abaixo relacionados:

· 01 (um) Veículo utilitário Courier;

· 02 (duas) Máquinas de Serrar Mármore;

· 02 (dois) Misturadores para argamassa;
· Ferramentas Manuais diversas.
8. DIRETRIZES DE SEGURANÇA DO TRABALHO, SAÚDE OCUPACIONAL E MEIO AMBIENTE
A Risoterm disponibilizou em período integral e específico para os serviços objeto deste relatório 01 (um) Técnico de Segurança do Trabalho com a finalidade de analisar as atividades a serem realizadas e suas condições ambientais, identificando os possíveis riscos e eliminando ou atenuando essas condições evitando eventos indesejados. Para tanto, antes do início dos serviços foi elaborado procedimento de trabalho sendo analisado em cada etapa do trabalho os potenciais de riscos de acidente e as precauções a serem adotadas para a realização dos serviços.

Outra ação adotada foi o acompanhamento das atividades constantemente pela Técnica de Segurança do Trabalho, com o objetivo de verificar as condições ambientais do local das atividades, apoiar os executantes nas sua análises de risco e manter auditorias comportamentais constantes durante a jornada de trabalho, conforme padrões de segurança exigidos pela Dow Brasil S.A..
Como resultado dessas ações, foi obtido bom desempenho de Segurança evidenciado pelo Desvio Zero e Acidente Zero, apesar da realização do serviço ser em área crítica com grande aglomeração de tubulações, conforme pode ser observado nas fotos do Relatório Fotográfico anexo, inclusive tubulações em vidro, e presença de ácido sulfúrico a 98% de concentração no interior dessas tubulações e equipamentos. Outro fator que deve ser registrado é a utilização constante pelos colaboradores da Risoterm dos EPE´s solicitados no procedimento, apesar da dificuldade de movimentação, visualização e conforto.
Em anexo a este relatório segue cópia do procedimento utilizado para realização dos serviços e aprovado pelo Departamento de EH&S da Dow e responsável pelo serviço.
9. PREPARATIVOS
Para a realização dos serviços objeto deste contrato, foram realizados serviços de adequação conforme programação da Dow e solicitações da Risoterm, sendo esses serviços descritos a seguir. Essas atividades foram realizadas pela empresa de construção civil contratada da Dow Brasil S.A.:
· Demolição dos revestimentos anti-ácido existentes nas áreas de laje de piso interna do prédio de URAS, canaletas internas ao prédio, canaletas externas, bases de bombas e suportes;

· Demolição do revestimento anti-ácido e da estrutura de concreto da bacia menor de efluentes.;

· Demolição da camada estrutural superficial do concreto da laje de piso, canaletas internas e externas e bases de bombas e suportes.;

· Aplicação de nova camada superficial do concreto estrutural em laje de piso, canaletas internas e externas e bases de bombas e suportes;

· Nivelamento da camada de concreto estrutural aplicada com caimento de acordo com a direção do fluxo do fluído resultante de vazamentos ou liberados pelo processo;
· Montagem de nova bacia de efluentes, sendo essa montagem efetuada fora do local definitivo e posteriormente instalada em seu local.
Após conclusão de cada etapa dos serviços acima citados a Risoterm iniciava a montagem do revestimento anti-ácido conforme detalhamento exposto nos itens seguintes deste relatório.

10. APLICAÇÃO DO NOVO REVESTIMENTO
Para a aplicação do novo revestimento a Risoterm Isolantes Térmicos em parceria com a Tecnolita Industrial LTDA, empresa especializada na fabricação de materiais anti-ácidos, e a Cerâmica Gail, empresa especializada em revestimentos especiais, especificou os materiais caracterizados no sub-item a seguir para atendimento às condições operacionais informadas pelo cliente e apresentadas no Item 2 – Dados Gerais – deste relatório.
10.1. MATERIAL DE APLICAÇÃO

O material de aplicação para o revestimento anti-ácido instalado no piso, canaletas internas e externas e bacia menor de efluentes foi composto pelo materiais a seguir relacionados e cujas especificações técnicas encontram-se anexas a este relatório. O sistema é composto por material para ancoragem, material de assentamento, material de rejuntamento e lajotas de revestimento.
10.2. DETALHAMENTO DA APLICAÇÃO

A aplicação do sistema de revestimento anti-ácido foi composto por 03 (três) etapas distintas e apresentadas a seguir:

10.2.1.  PRIME DE ANCORAGEM

Após liberação da área a ser revestida pela equipe de civil com a recuperação do concreto estrutural, a Risoterm iniciou a etapa de aplicação do prime de ancoragem.
Essa etapa consiste na aplicação de Pintura Primária ANCOLIT PP-EPNF, pintura esta composta pelas resinas ANCOLIT CA-EPNF Comp. A e ANCOLIT PI-EPN1  Comp. B. Preparada a pintura primária através da mistura desses dois componentes, com utilização de misturador de argamassa para melhor homogeneização da mesma, a mesma foi aplicada com utilização de trinchas. Essa mistura também pode ser realizada manualmente para pequenas quantidades.

Após aplicação da pintura e ainda com a mesma úmida é feita a aspersão do ANCOLIT MA-Quartzito 1, material granulado que confere à pintura um caráter áspero e rugoso. Essa aplicação do quartzito deve ser feita com a pintura ainda úmida para garantir a aderência do mesmo.
A aplicação da pintura primária foi realizada em toda a área a ser revestida e tem como objetivo aumentar o grau de ancoragem entre o concreto estrutural e o revestimento a ser aplicado.
Como requisito básico essa pintura não pode ser aplicado sobre o concreto úmido o que não promoveria a correta aderência do material, assim como, não pode ser aplicado sobre o mesmo sem que sua cura esteja completa para evitar riscos de dilatação e/ou contração do concreto e conseqüente rompimento da película de aderência.
A proporção e tempo de mistura foram realizados conforme orientação da Tecnolita, fabricante do material.

10.2.2.  ASSENTAMENTO DA LAJOTA DE REVESTIMENTO
Após período mínimo de cura de 12 (doze) horas da pintura primária é feita a aplicação da Argamassa de Assentamento ANCOLIT CA-EPNF; essa argamassa é composta pela mistura, com proporções e tempo definido pelo fabricante, das resinas ANCOLIT CA-EPNF Comp. A, ANCOLIT PI-EPNF Comp. B e ANCOLIT CA-EPNF Comp. C. Para preparação dessa argamassa com a adequada homogeneização do sistema a Risoterm utilizou também de mistura mecânica através do uso de Misturador para argamassa, sendo que para pequenas quantidades essa mistura pode ser realizada também manualmente.
A argamassa após elaborada foi aplicada com o uso de desempenadeira metálica ou espátula metálica em duas partes, uma parte é aplicada diretamente sobre o piso e a outra parte é aplicada na lajota que será utilizada no revestimento. Feito isto, a lajota é assentada sobre o piso com argamassa já aplicada com uso de marreta de borracha para garantir a correta compressão da lajota sobre o piso e aderência do mesmo. A aplicação da argamassa no piso e lajota foi feita de forma que a espessura final da mesma mantivesse-se em torno de 6,00 a 8,00 mm.

A lajota foi assentada com espaçamento de 8,00 mm para posterior rejuntamento e com sua maior direção paralela ao fluxo de escoamento de material para as canaletas de drenagem, conforme pode ser observado nas fotos do Relatório Fotográfico anexo. Para garantir o espaçamento fixado e o alinhamento das lajotas foram utilizados espaçadores plásticos.
Para as paredes das canaletas internas e externas as lajotas foram instaladas com direção de forma a minimizar o número de corte e emendas aproveitando ao máximo a peça inteira; esta situação pode ser verificada também nas fotos do Relatório Fotográfico anexo.

Para montagem em situações de mudança de direção como transição de base de bombas para piso, bases de suportes para piso e canaletas para piso foi realizada a instalação de forma a manter a sobreposição das peças impedindo mudança de direção do curso de água sobre juntas com argamassa. Esta situação pode ser evidenciada nas fotos do Relatório Fotográfico e no esquema construtivo abaixo:

ESQUEMA DE MONTAGEM
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Durante a montagem do revestimento caso fosse necessária a adequação da lajota utilizamos de serra mármore para corte e ajuste das peças.
A lajota utilizada para revestimento foi a Cerâmica Gail com dimensões de 240 x 116 x 17 mm (código do produto 1017-1000) com alta resistência a ácidos de baixa e alta concentração.

10.2.3.  REJUNTAMENTO

Essa etapa consiste no preenchimento dos espaços entre as lajotas assentadas com o objetivo de uniformizar o sistema e garantir a estanqueidade do mesmo. Para aplicação do rejunte é feita a preparação das juntas através de limpeza manual com o uso de vassoura e os locais de difícil acesso pincel. Feita a limpeza das juntas é aplicado rejunte que é formado pelo mesmo sistema de material da argamassa de assentamento preparado nas mesmas condições.

A aplicação do rejuntamento foi feita com utilização de espátulas para facilitar o preenchimento total das juntas.

10.2.4.  LIMPEZA E ORGANIZAÇÃO
Durante todo o processo de assentamento e rejuntamento do revestimento foram realizadas limpezas periódicas com o objetivo de evitar a aderência da argamassa à lajota a face superior dando um aspecto final de sujeira e esteticamente desagradável. Para realização dessa limpeza foi utilizado o material ANCOLIT MA Solv. T de fabricação da Tecnolita.

Durante toda a realização dos serviços de montagem do revestimento, a equipe da Risoterm manteve a limpeza constante das áreas onde realizavam seus serviços evitando acúmulos de materiais e armazenamento de materiais de montagem em locais de circulação.

Durante a etapa de montagem mantivemos nossos materiais próximos ao Prédio da URAS para agilizar a instalação. Após a conclusão da montagem do revestimento todo material excedente foi retirado da área.

Como etapa de conclusão dos serviços foi realizada limpeza geral do piso. 
10.2.5.  CONSIDERAÇÕES GERAIS

· Durante a montagem do revestimento anti-ácido na área do fundo do prédio da URAS, devido à limitação de espaço para trânsito de pessoas e envolvimento de outras disciplinas como caldeiraria, instrumentação e civil, houve grande pisoteio do revestimento aplicado antes da cura total da argamassa de assentamento resultando em impregnação da face superior da lajota e dando a característica de aspecto sujo. Esta situação não pode ser evitada mesmo com a colocação de papelões nos caminhos de passagem, mas este evento não compromete o atendimento técnico a que o revestimento se destina. As outras áreas aplicadas, devido a possibilidade de limitar o acesso, não ocorreram o mesmo problema.
· Durante o processo de conclusão da montagem houve derramamento de produto ácido sobre o revestimento recém aplicado. Esse derramamento conferiu ao rejunte uma coloração rosada que inicialmente levantou junto ao cliente a hipótese do material não atender aos do processo uma vez que, aparentemente, o mesmo não resistiu ao ataque ácido. A Risoterm em contato com o fabricante do produto confirmou o atendimento do revestimento aplicado e justificou a coloração obtida como sendo uma resposta positiva do material ao ataque ácido, ou seja, em contato com produto ácido o material muda sua coloração demonstrando a resistência adequada ao ataque e a cura satisfatória do material. Essa coloração pode clarear ou não com o passar do tempo.
· Durante a montagem do revestimento da bacia menor foram deixadas quatro regiões do piso, conforme apresentadas nas fotos, sem revestimento até a colocação da bacia em seu local definitivo. Essa situação decorreu do fato de que como a montagem da caixa foi realizada em seu local de concretagem foram deixados olhais para o levantamento da mesma. Da mesma forma, nas aberturas para entroncamento das calhas de carga e descarga deixamos o contorno dessas sem revestimento para facilitar o entroncamento. Após colocação da bacia em seu local definitivo e entroncamento das calhas fizemos a conclusão do revestimento anti-ácido e rejunte.
· Como fato negativo ao atendimento do prazo acordado com o cliente tivemos um período de chuvas constantes entre os dias 22/06 e 15/07/09 resultando em dias parados devido ao fato de que não podíamos aplicar o material com a superfície do concreto molhada. Essa condição não comprometeu a partida da unidade uma vez que a área interna do prédio e as canaletas internas encontravam-se revestidas e foi montado em desvio das canaletas internas diretamente para a bacia maior de efluentes. Essas medidas possibilitaram o funcionamento da unidade sem prejuízos ao concreto recuperado e a conclusão dos serviços.
11. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os serviços foram realizados buscando o melhor padrão de qualidade, atendendo às técnicas e especificações exigidas pelo cliente e pela boa prática e garantindo a performance dos materiais aplicados. A realização dos trabalhos foi beneficiada pela seleção de uma equipe qualificada e treinada para a atividade, pelo empenho e qualificação técnica da equipe de supervisão durante todo o decorrer dos serviços.

A integração desses aspectos nos garantiu uma maior produtividade e melhor aproveitamento do prazo e da qualidade da execução.

Esperando ter atendido às expectativas, colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que considerem necessários.

12. ANEXOS

· Procedimento para Serviços de Aplicação de Revestimento Anti-ácido na URAS – Planta de TDI – P-REFR-001/09 – Rev. 00;
· Procedimento para Serviços de Aplicação de Revestimento Anti-ácido na URAS – Planta de TDI – P-REFR-002/09 – Rev. 00 (procedimento específico para conclusão dos serviços na bacia em espaço confinado);

· Ficha Técnica ANCOLIT PP;

· Ficha Técnica ANCOLIT CA;

· Ficha Técnica ANCOLIT MA;
· Relatório Fotográfico.

Atenciosamente,

Paulo Roberto Gomes Mesquita
RISOTERM ISOLANTES TÉRMICOS LTDA
Sobreposição das peças
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